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Chronica Oceidental 


amos em julho, e por mais que a gente res- 
pigue. «. Ele ha um asstumpto, que é justamente 
S mo tee assumo, Mas cai numa banalidade 
intoleravel 

Os que sabem haver se com juito teem uma col. 
lecçãosinha de anecdotas para estes casos graves, 
assim como uma boa dona de casa, costuma guar: 
dar na dispensa uns chouriços e umas Tatão de 
conserva para um convite inesperado do marido. 
Mas impingir a historia nem sempre é facil D'um 
prégador sei eu que só um sermão sobre a conf, 

o estudou em toda à vida, Ora tratava-se de S, 
José, E elle começos; «Como todos sabem 5, José 
Sra carpinteiro, como (alfa bancos, mesas, 

rias, confesaignarios.-. Ora à proposito de com 
Heasionaços «ss E tás 0 germe 

Não é que o mez tenha sido tão ester como 
isso; mas É que eu não queria falar em polca, é 
já vejo que não ha outro remedio. Por todo O 
mundo é assim nfesta oceasião e não vemos rem 
dio senão conformam nos. 

Até de guerra se falou muito possivel entre o 
Japão e os Estados Unidos, mas nos ultimos tele: 
rammas as maduras são mais que às verdes, « 
Ainda bem” a 

Pelo que diz respeito 4 politica portuguera à 
mais verde de todas folihe Fornecidh pelos des 
Abel de Maitos e Abreu, juiz da primeka vara no 
Tribunal do Commercio, que nos seus consideram 
dos diz que «o decreto de 29 de maio ultimo, ema: 
nado do poder executivo, não tem força de lei, 
visto ser de exclusiva atribuição das cmtes, com 
a sancção do Rei, conforme o preceituado no 6º 
do art, 15º da Carta Constitucional faver leis no 
terpretabas e revogatas, observando as formal: 
dades prescriptas nos aris 45: e 63. é outros da 
mesma Carta» E, citando varias autoridades 
para negar (óros de lei aos decretos de dictadura, 
Mio esquece de entre os jurisconsuitos os nomes 
“os srs. conselheiros Fernando Martina de Caras 
lho, “Pebxeira de Abreu e Antonio. Pinto de Mes: 
aulas 

Espera se anciosamente a decisão do Supremo 
Tribunal de Justiça, que, convocado por um de 
reto, dictatorial como aquele qu se discute tem 
que julgar om recursos interpostos. 

Enlámos da mais verde, falemos tambem da 
mais madura. Foram amnistiados 08 sete estudam 
tes expulsos da Universidade de Coimbra, Deve 
estar satisfeito o nr, D. João de Alarcão, Muitas 
almas allictas devem estar Analmente socegadas, 

Diese que vai ser prolibida a manifestação que 
se projectava eim honra do sr, dr, Bernardino Ma 
chado, Homens de todos os partidos políticos, não. 
só 08. republicanos, entrariam com pruser n'est 
homenagem e um dos homens. verdadeiramente 
sympáíbicos do professorado. portugues. Antigo 
minístro da. monarchia, sabiu do seu ministedo 

culada fama; a bondade do seu coração 

o em Coimbra, Mais duma ver, esta 
revista lhe mostrou quanto presa sua imaligencia 
é seu caracter, Paroee que acharam à manifesta 
Gão perigosa, para à ordem publica. Serias mas a 
idéa/e à applávso que teve bastam para conular 
o exerofensor da Universidade de algana desgostos 
que lhe acarretasse o haver seguido 0 que sua cons 
ciencia lhe indicava, 

T fiquemos a falar de festas. 

Já deve o Africa ter chextado a Loanda, cond. 
“indo o, Principe Real e o ministro da Marinha, 
De 8, Thomé chegaram optimas noticias, Porta: 
gucres e indigenas acclamaram muitisimo o Erin: 
cipe, que visitou as roças principaes da ilha, Rh 
do Oiro, Boa Entrada e Agua [26 onde [he 
Jida uma saudação pelo administrador, general 
Faro, À qual, em nome do governo. respobdeu o 


ministro da Marinha, exaltando o que havia obser- 
jo na colonia exemplar, O Principe mandou para 
o acl 


Lisboa um telegramna agradecene 
que em Agua Leé lhe foi feito. 

Viaja pelas colonias o Principe Real, viaj 
Rei pelo continente, havendo assistido à inaugu. 
ração d'um novo troço de caminho de ferro, o que. 
sempre é signal de não ser tamanha a decadencia 
da nossa terra como querem lastimar agoirentas 
aves, 

Quanto viagem desde Lisboa ás Pedras Sal- 
gadas, com seus pormenores ou peripecias, cá es- 
tamos outra vez duvidosos do que se passo, con 
forme os jornaes que abrimos. À importancia dos 
factos, palmas por um lado, manifestações porou- 
tro contra a dictadura, tudo cresce ou baixa em 
valor, conforme quem O commenta. 

Aquelia historia do marido, que 4 mulher disse 
muito em segredo que tinha posto um ovo, conti 
nua à ter, apezar de muito velha, a mesma mora- 


lidade. Da bocea da visinha 4 bocca da viinha, ou 
de commentario de poco no conunentario de po: 
lúico, tudo vem a dar na mesma: 

Como se ha de faser 2 Nioria para o futuro? 
Como arrancar um eristalsinho de verdade entre 
tamanhos e tão densos precipitados? 

Num desses exsggtros, à que aliás já nos va. 
mos costumando, quai se qui Fazer acreditar que 
à Rainha Senhora D, Amelia, ra um dia destes 
victima d'um attentado, commetido por facindras, 

fjando em seu automovel passava para casa entre 
Cintra e Belas Mas não vai ninguem para Fimor, 
raças à Deus. Os anarchiata cram duas crian 
has de cuecas, que mem dois acolts taltermere. 
cem. As pedras que atacam nem dois pardas 
fariam fugi 

Os ramaturgos do futuro hão de ver doidos 
para apurar verdades, não por falta de documen: 
fos, que a imaginação pode suprir, a, pelo com. 
traio, por muitos documentos à mas, É ora aqui 
está lima comedia que seria curiosa de escrever: 
ma comedia fita agora, más como poderia ser 
feita daqui a dois secolos em vista des documen 
tos que hão de chegar ás mãos dos nossos oitavos 
netos. : 

Nésse tempo já não se escrevem peças, natura. 
mente Era aproveitar agora, emquanto é tbeauro 
não falece de todo. Do 

EE que poúca vida parece que vai tendo O thea- 
tro dá. Avenida e o da Trindade já, fecharam, Os 
animatographos é que pollulam por todos os can 
tos de Lisboa é arredores, deroho ou vinte O pu 
bico está querendo outro genero de divertimento. 

O, Paraiso de Lisboa abriu as suas portas e O 
publico. mostrou se satisfeito. São divertimentos 
faceis, ao ar livre. Dois theatrinhos com especta- 
culos “variados e ligeiros, gencro Folia ergére, 
Jogos, até, etc 

“Não são tranquilisadores os boatos que correm 
axespeitodo theatro de D, Maria, que como se sabe, 
foi posto à concurso é adjudicado aos ses Ferreira 
& Di João de Meneres. Segunda feira passada, ter- 
minava O praso para a axslgnatura de escriptura, 
mas pelos adjudicatarios foi pedida uma proroga 
São por mais alguns dia. Dive que 0 sr/D. Peão 
die Menetes sabirá talvez da sociedade. Outros boa 
tos ainda correm, de que talvez na chronica futura 
possamos dar conta e dizer e tiveram confirmação. 

Mas ainda estamos em julho e d'aqui até ouro: 
bro, a não ser que o acaso nos leve alguma vez 
atÉ ás feiras, poucochinho ou nada havenios do a. 
dar em thats, 

“As festas publicas são agora dfoutro genero 
urna das maiores da semana que passou 6 na ga. 
rage da Rua. Alexandre Herculano, onde tiveram 
expostos os premios do celebre concurso dos bi 
cho, excelleme ideia do nosso colega O Serio 

Não deixaram de lá ir ver o abtomovel é o 
coupé com uma bella parelha e cocheiro, € sacon 

as libras, quantas horas e horas passaram recor. 
ndo Bicho, colando-os, muita vez cm albuns ar. 
títicos. À festa de domingo foi brilhante e muito 
ssmpatbica pelo seu fm caritativo. Muminações, 
múcas, danças... e todos com uma esperançal 

Todos gostam de jogar. Ae mulheres sobretudo 

je não teem para dar pasto ao ici a mestma faz 
lidade dos maridos. E dah é mito melhor is 
cortar no Seculo um bicho cum a tesoira do que 
faxer um mico & dama ou pôr uma corõa em chão 
no quatorie. Depois o automovel had sahir por 
força e à dama é o quatorte podem negarse. do 
Século tóda à gente diz bem « dos batoteiros toda 
à gente dir mal, 


João Da Camana. 
Ea A 
VII Congresso Internacional de Agricaltnra 
em Vienna de Austria 


No primeiro congresso internacional de agicul 
tura, Clebrado em: Pais, no anno de 1869 cons. 
dito uma Commivdo Internacional de Apr”. 

ra encarregada de organisar 0s Congressos In 
temacionaes Agricolas periodicos, donde nasceram 
oa congressos de Hay, 1891, de Bruxelas, Ups 
de Budapest, 1896, de Lausanne, 1898, de Parks 
1900 é de Roma, 1903. Poi nest uno que um 
membro austriaco da Comminão Internacional de 
Agricultura, convidou o Congresso Inemacionala 
cen em Vienha, em gos, € 03 membros austria: 
cos daquelia Comissão, sé en arregaram de obter 
do seu governo o muit necessario para teatisar 
o congresso na capital da Au tra o praso de dois 
nnos, Circumstancias, porém, independentes da 
vontade da comissão; 46 periminiram que ci se 
realiza agora. 

Às rações mais cultas e até aquelas que se po- 


deriam julgar mais afastadas do convívio da 
Tsação, tem manifestado seu interesse 
congresso, enviando. oficialmente. representantes 
à estas grandes assembléas, onlo se discutem e 
estudam as ciencias agricolas que tão grande in, 
iuencia teem na economia dos povos. 

Portugal, porém, não se fes representar oficial. 
mente neste congresso, o que é para lamentar, 66 
atendermos ao muito que aliteria à aprender a sua 
agricultura, que diga se à verdude, em geral, está 
no estado pouco mais que rudimentar, em presença 
do exiraordinario, progresso atingido em ouitos 
paises, até naqueles menos aptos a culturas de 
Certas especies, que não obstante á triunfam, 

Para que a falta, para não dizermos vergonha, 
não fosse completa, acudiu-lhe o sr, D. Luis de 
Castro, um dos mais decididos apostolos da agri- 
cultura em Portugal, tomando sobre si 0 encargo 
de representar. À sua custa O xeu pais jaquelia 
grande assembiéa, como director da Real Astocia 
são de Agricultura Portugusa, 

Esta prova, a um tempo de amor pola agricultura 
nacional e de patriotismo, impõe-se naturalmente à 
consideração de seus concidadãos, € 6 OccinEntos 
que não É uma revista da especialidade, mas dos 
“acontecimentos que mais interessam o pais, regista 
com praser este facto, estampando em suas pa 
ginas O retrato do sr, D. Luis de Castro, em 10: 
desta homenagem ao benemerito cidadão e talen' 
toso professor do Instituto de Agronomia é Vete: 

Dissemos não ser o Occinuyrx uma revista da 
especialidade, sto é, de assuntos agricolas, e assim 
registando apenas o facto, não Pretendemos der 
senvolver este artigo, entrando em largas aprecia. 
gões; deixamos isso às revistas agronomicas onde 
tem legitimo cabimento e aqui nos mitamos à 
mencionar ae scçõos em gu He Udo vcongreno, 
para conhecimento geral das questões. que nellk 
3e trataram, e à resumir o que mais curigso e 
nos parece para nonsos leitor 

Foram anze as secções de estudo que se subdi- 
Vidiram em varios grupos à saber: 


indicatos, crédito especha e 
os de else o 


otra op 
veterdtaras (gado, pastagens 
ão mago, ave, apo 


Era este o programa do Congresso, à respeito. 

da abertura do qual seja-nos permitido trangcre. 

ver do Portugal Agricola o que o 8r, D. Lans do 
astro escrevo na sua revista bimensal 


«Na grande sala do parlamento do imperio aus 
trodunparo inauguronse no dia 21 de maio pass 
sado esta importante assembléa de estudo, de pro. 
paganda e de confraternisação. Foi à primeira vez 
que um Estado reconheceu de fórma tão evidente 
S gmioa a importancia e o alcance destas reu 
niões periodicas, conferindo.lhe regalias parlamen- 
tapes. O lustre € venerando presidente da Com: 
ão Internacional de Agricultura, sr. Jules Mé, 
ine, antigo presidente do. conselho de ministro 
em França, não se esqueceu de acentuar enthi. 
sticamente este facto no discurso proferido na 
sessão inaugural do congresso, E, na realidade, 
pelo valor das Suas deliberações, pela seriedade do 
seu estudo, pela consciencia do seu trabalho, pela 
auctoridade official, profisional e scientfica da sum 
obra, pelo muito que se ensinou e se aprendeu, o 
congresso foi um Verdadeiro parlamento agricola 
muito e mais do que isso. Não sei, porque à cla 
não assisti (a não ser ao de Pari 
se resent 


«Aberto ds 10 horas da manhã com toda a so- 
lemnidade, pelas 2 horas já funccionavam as suas 
numerosas secções d'estudo, todas. concorridisi 


as 


mas e que assim proseguiram diariamente em duas 
longas Scasões, uma de manhã, ás 9 horas, (adm 
rem Se, oh mandriges da nossa terra!) e outra ds 
2 da tarde. Para cada especialidade, isto 6, par 
Cada secção, e sem prejuizo das discussões, Davi 
organisadas” visitas à estabelecimentos à ist 
ções, à explorações na cidade ou nos arredores, 
“lu Completavam às demonstrações realisadas em 
sessão e facultavam nos congressistas um consido. 
avel material d'estudo scientifio, heorico e pra. 
tico, Encerrado O Congresso, com O mesmo cere- 
mona da bear om maior entro ada 
comia signal de agradecimento « applauso aos or- 
ianisadores, aegulramae da excurades mares, de 
uns poticos de dias, entre as quaes se saientavam 
dm end por By peca a sivclara e outra 
4 agronomia? a pra ao Tyr), à se 

=Por esta sucinta notícia já os meus leitores. 
podem vereficar a serenidao é a proficuidade «Pta 
assembléa, á qual todos os. pales civilsados ou 

pirantes á civlisação mandaram seus delegados 
alicia, quer dizer, pagos pelos go 
Vemos para representarem as suas pa 
teias € mostrarem a comideração que 
Hofespam pela Dr do Compras 
ermacionaes de agricultura, Muitos de 

Estados enviaram comimisaões em 


que entravam m  agrono. 
mos, sivicultores, especialisados nestes. 
ou n'aquolles ramos das sciencias agri 


col proveltarem um raro 
ensejo de so ilatravem e de xe torna: 
rem depois, mais “ia terra 
Assim a Helgica que parece não dever 
ter muito já que aprender fóra, das 
suas fronteiras; assira à Hespanha e 
outros pai 
Portugal brilhou pela ausencia. Não. 
eve nem comissões d'estudo, nem 
delegado oficial da especialidade, nem 
mesmo sequer encarregou o nosio ml- 
Vicuna de representar... thcoricamente 
o pair, 
E até a China Iá tinha gente de 
ta seguindo com attenção os de- 
dates, sem falar no Japão, que não 
deixa escapar Um ensejo, em qualquer 
undo e em 


sabe & quer aprender mais e sem: 
pre mais, Mesmo sem irtão longe lá es 
tava representada a Servia, à Bulgaria, 
a Romania. O governo portugues não. 
mandou lá ninguem! Sabe tudo que ha. 
pára saber em agricultura, não neces. 
sita de aprender nada e do convívio 
“com outras nações agricolas nada tem 
a esperar, A Alemanha, a França, à 
Inglaterra, a Hollanda, a Suissa, à Bi 
nica, a Dinamarca, essas sim, essas é 

um de conselhos agronomi- 
Nó, de nada carecenios agricola. 
nte falando. E? a opinião expressa. 


desta forma pelo governo da nossa 
m anna já no poder, ainda não mos. 
vez sequer, interessar-se pela agri 


ação official das nações, ins- 
istas, de todo o mundo, 
arios ruraes, negociantes agr 


creveram-se 2 400 


lavradores, p 
colas, fabricantes de mercadorias para a agricul. 


tura ou da agricultura, 
florestaes, ohimicos, mecl 
rurães de todos os gra 


enhelros-agronomos e 
vos, professores des 
ws, funcionarios etc 


” eloquente esta aucinta discrição de como se 
inauguraram os trabalhos do congresso e de como 
os diferentes paises ali se fizeram representar. 
Não cabe os limite desta revisto reatar tudo 
quanto se revelou neste congresso e que tanto 
púde interessar nosso pais, entretanto sempre nos 
Toferinemnos a uma questão que, por motenica 
Na gal, era questão dos 
oje, ao contrario do que em Portugal se julga, 
a vinha está sendo. cultivada. em toda a Europa 
Como em toda à America, nos dois estremos da 
Africa cem grande parte da Ai 
quer, no als de maio cltra vidnls quer 
nos que à não tinham, 0s primeiros reconstitiema 
a vinha e os segundos fasem plantações colossaes, 
O vinho melhor ou pelor que estas prodisem 
com Be Se Contentamo e qui Loco code, 
À importação, com direitos elevados, defendendo 
assim a produção propria e evitando a sahida de 
mumerario, regra aliár seguida em todos os pai. 
es, em que não se olha, como em 0 nosso; fom 
indiferença para este facto economico, 


Ainda a respeito do vinho communica o sr. D. 
Luis de Castro o seguinte facto curioso, que poderá. 
causar espanto a muita da nossa gente, e maben- 
tendida indigoação aos traficantes de vinhos que 
vendem ao público verdadeiras mixordias em an- 
tros imundos, que não sabemos quem mais enver.. 
gonham se os donos se os que os frequentam. 

E' o caso que à camara municipal de Vienna 
d'Austria, cidade de cerca de dois tnilhões de ha- 
bitantes, alugou 05 sub solos do edifício monumen. 
tal dos paços do concelho, para estabelecimento 
de restaurantes, impondo ao arrendatatio a con- 
dição de só vender ao publico vinho, e mais ne 
nhuma outra bebida aleoolica. 

O vinho que ali se vende é autentico e forme 
cido pela camara, com preços por ella marcados 
e servido ao publico em Anissimos copos cristali: 
nos, de cada feitio para cada qualidade de vinho e 

indicação grafica da medida. O preço varia 
orme à marca, entre 40 € 100 réis O copo, co 
ho é servido à temperatura que melhor convem 
para realçar suas qualidades, o que tudo torna a 


A Turemarnto Exames. ÁUSTRIA 


bebida atraente, devendo aínda notar se que o 
restaurante É devidido em Varias secções para as 
varias Categoria os, Rea frequentadores, ev 
tando promiscuidados desagradaveis. 

TÉ etamene cura esta maneia ds edi de 
Vienna protegerem a inicoltura nacional, e o que 
é mais O exemplo. vas sendo seguido por outros 

municipios à despeito da guerra dos taberneiros, 
feridos no seu menos cito comercio de beberragens. 

À mesma camara estabeleceu Jagares e adegas 
múdalos para. fabrico de vinhos 

Isto é Juma. simples mota, entre muitas, do que 
tá fôra se está fasendo em favor da agricultura. 

Não menos curioso é o que 0.57. D. Luis de 
Cato Conta do, que pi na oemia na excursão 

ue os congressistas fizeram áquele pais, em geral 

Considerado. entre nós como terra de ciganos, va. 
Fabundo avetarecosdanando camandoe ndo 
É futuro, tomo os da opereta Barba Azul. 

“Ha cincocnta annos desim sera, mas hoje a vida 
mudou, completamente sob à inflencia do traba- 
Mo agricola, Ao escolas o intittos de ensino 
agricola espalham se por todo O pais, como 05 la- 
doratorios, as granjas modelos, ou campos de ex. 
periencias' colturaes, tudo em constam átivi 
dd, em que pobres e lébis trabalham para o 

As escolãs são (ão teoticas como praticas, e em 
múitas delas se preparam especies agricolas por 
conta dos lavradores particulares, para o consumo 
público. Fabeicam marmeladas” é. compotas, de 
frutas tambem passam ou secam outras, destilam 
ameixas, concentram mosto, e preparam bebidas, 
Especiaes, aproveitando: bem toda a Irticltura. 


O, que ist, ale naturalismo, tem de curtoso 
dade incalculavel de eua que os nossos dagado. 
res desprecam, cabida das arvores, deitada aos 
oinos, pisada” por mal acondicionada nos tran 
pories para os mercados e a que apodresse ou 
Séca nas arvores por não valer apanhala para. 
Sumo immedíato que não tem. 

Quantas centenas de contos perderá a fruticul 
turá portuguesa com este desleixo, é ainda mais 
pela imperieição e caristia dos seus produtos? 

Por mais que queiramos limitar o assunto, não 
nos sofre à vontade calarmos o muito que pode- 
“iamos relatar, assim temos agora outra especial 

de importante, a piscicultura que tambem ofe: 
rece interesse no seguinte facto que 0 8r, D, Luis. 
de Castro observou cin Wiúngat, na Bolemia. A 
tem o principe de Schwarenherg 2/000 hectares. 
de terras culivadas, Gowoo de fortstas e torodo 
de lagos é tanques, dos quacs 6.500 sempre com 
agua é os restantes que entram num afolhamento. 
dé cultura, Da piscicultura intensiva deste lagos, 

parece que o proprietario aulere maior 
Tendimento do que das outras culturas, 
pois é consideravel a quantidade de 
Deixe que todos 05 anos extras com. 
Putada em s35:o00 os de carpas,8:s00 
de sandres é egual peso de broche, 
300 de moreias, 3:00 da tencas, 14000 
de pencas prateadas outro tanto de bor 
Gajos e 00 de trutas comuns alem das 


enguias. 
Até aqui nada ha de extraorinario, 
mas se dissermos ao leitor que, para 


Obter” tão grande colheita amuual de 
peixe, e emprega à alimentação art 
Bial, cuidandone di sua criação e es. 
pecinimente da engorda, como entre 
ás se trata dos gados, principalmente 
do ain, E que cais admiração coro 
arificial, quo é cond 
“ques por um canal de 43 lalomatros de 
tenção, conta dl fava, milho pla, 
Dalaçor, sangue sêco, pó de carne; te: 
idos da cerveja e ox irélios sícos da 
Cevada. Com esta alimentação, aumenta 
Cormideravelmene o peso do peixe so. 
bre o que era normal ter sem cl, e 0 
valor que adquire compensa bem todo 
o trabalho e” despeza com a sua cul- 
tura. 

Outro  assumpto importante, tanto 
mais quando agora elamento, se eá 
Aratândo a serio, no nonso pais, no que 
tem melhor quinhão o ar. conde de 
Fontalva pelo interesse que tomou no 
aperfeiçoamento das raças cavalares, 
Ho os concursos Nípicos, coro ha d 
ainda se realisou o annual, e que lá féra 
merece dos poderes publicos e dos par: 
Aiculares os maiores disvélos 

A classificação dos sulipedes pela 
simples ita já não colhe e a cenci 
tem estabelecido métodos e regras pa 
à classicação rigorosa e immutaval 
dos cxemplares apresentados ao juri, À genca- 
Jogia do cavalo, av classificações dadas nos con- 
cursos. regionaes, são documentos indispemsaveia 
de garantia para as qualidades do animal, O Estado, 
malida exercer a niior vigilância para evitar a 
variação de sangue nas manadas, iquitando à 
sua puresa, e para que este preceilo soja inteira 
mente observado é profubido nos ereadores pard- 
culares o ponsuirem cavalos procreadores de outra 
raça ou variedade, Com esta e outras normas ae 
regula a produção equina o se garantem Boas rã. 
as quer para os trabalhos agricolas, quer para as 
Femontas do exercito, ele» como tambem se criam 
E educam magníficos exemplares para as corridas, 
“pe 5, outro estimulo para à aperficoamento 
“las raças, e que para os Creadores ou possuidores 
representa capital de bom juros 

Das diversões oferecidas nos congressistas fez 
EE, comida com rn pr Falada em 

Vienna no Hipodromo dê Fredenau, de que apre: 
sentamos. uma. gravura reprodução de fotografia. 

E" sempre uma festa animada e do maior inte: 
rease, pelas apostas e pelos. premios, e que em 
Nosso pais agora começa a intéresar. 

Vac! grande “o artigo como grandes foram os 
trabalhos do congresso nos cinco dias em que este 
funcionon, não somseguindo discutir todos os às- 
sumos que se apresentáram á sua consideração 

“Todos os congressistas trabalharam de vontade 
mas suas secções, não só nas questões ali propos 
tas como mas que' vinham de congressos anteriores. 
jestas se conta a mecanica agricola ventilada no 
Congresso de Liege e que no de Viana continuou 
tendo por um dos presidentes o sr: D- Luis de 


O OCCIDENTE. 


A INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO Á IMPEI 
(Fotografias de R. Lechner) 


EM VIENNA DE AUSTRIA 


O OCCIDENTE, 
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ER osicas sb ailomavois Prugeo na do Beaivalal 


Castro, Nesta secção foi distribuido um relatorio 
impresso, dabocado pelo se Sousa dio at 
ENE é aclodo agronamo português, veaidu so 
br; tie imena de rar no mid 
mães para a organização de cepiiçõs enoncarãs 
de mundo agricolas, trabalho que Ti des 
tento apreciado mergeea à aprovação du as 
Telas 

Cam reunião do VIII Congresso Intermario- 
na de Agricultura em Viena ceia 


Inauguração do Monumento á Imperatrs Isabel 
Constitue esta inauguração o assunto de uma 
cla mossas gravuras reproduzida de um foca 
fa, comovedara à bitoria desta imperatri e 
em duas palavras se descreve Esposa exempisi e 
soberana Cheia de bondade "e 2? É 

O seu home ecoou um dia por todo o mundo 

omo O da vitima inocente de Um atentado mom 
truoso, Foi em to de setembro de 1878 ace oras 
nal” do assassino Ttliano Luecheni & prsstroR 
saida de um comboio em Genebra. 

A desditosa princesa da Baviera, que de impe 
ratio 36 cingia a corõa, sem se envolver na pol: 
tica, parilhando dos desgostos itímos queP tão 
rude é constantemento sola seu marido, & smp 
railor: Francisco José, foi vitima dos inigos da 
sociedad 

O, rentimento foi geral e em Viena a dor foi 
incalculavel pela morte da imperstise pelo hrorê 
dexgoto, que mais uma ver vinha Té o vio 
rando perador ; 

angatiado via pensou, como leniivo 
“lr, “em evamtar um monumanto A memoria da 
copas. querida, e esse m 


i tocante porque 
an e sds 
companhando-se de 
extinha viuva. Maria das Duno 
Seia e de toda à crte € com a as 

bispo de Viena, que resido 

“tu Me deu unção piedosa, ca 
cada à poesi 

é de cabelos soltos, que deslisaram pela Trevo do 
monumento espargindo Moves aos jo da estos, 


CA. 


nua cunhada 


Exposição de Automoveis Peogeot na « Garage» Benuvalet 


A Peneira quinzena deste mes aslalonse por 
uma exposição de automoveis Peugeot na pare 
Beuvaler, como uma novidade pecoe afaste 
sport de Lisboa, À magnifica instalação desta gar 
rage, na. praça. dos Restauradores, ponto centgal 
da cidado, e a fama dos automoveis Peugeot de 
que ali e expunham bellos exemplares, aseodids. 
com a exposição de um chassis Peugeot 
18 cavallos, tudo concorreu para atrai ram 
mero de viltantes à esta exposição, 

O Mio Peugeo, ali Csposo, fora amido 
pelos visitantes do Solon de, Paris, no anno pas. 
sado e para figurar no qual foi espreseambaso 
construído; Mgurou tambem no Baton de Londreo, 
dle Bruxelias e de Madrid, e na Exposição de 
Marselha, donde vejo para Lisboi, e bisve cat ser 
exposto na Exposição Internacional de Bordens 

a exposição Beauvalet, Mguravam alem de ou 
tros tipos de automoveis as afamadas e ieguto. 
veis Voiluretes Lion Pero, unicas que tê 
famação por magneto e transinissão por correntes, 
com dois e quatro logares, automoveis de s8 cas 
Jos, de rara clegancia e sumptuosidade, asim como 
tipos de 18, 12º€ to cavalor” 

Havia tambem expostas bicicléres e motociclê- 
tes da marca. Peugeot, 0 que tudo formar com 
junto de alto interesse para os automobitsias o 
listas, que. vão sendo ent grande numero, pelo 
desenvolvimento que estes mos de condactonero 
atingido modernamente em Portugal, onde ainda. 
ha poucos anos era quasi desconiseido” 

Cori quanto o automobilismo tivesse seu ini 


5, É certo que 
tubsequentes 


do petroleo 
la gasolina ao motor Daimler, que per. 
mitiu à Peugeot construir as primeiras carruagens. 
ligeiras, cujo resultado foi surprehendente. 

Sucessivamente se foram aperfeiçoando estas. 
ias de transporte é de justiça digerse que Peu. 


O OCCIDENTE 


“geo fo que mais se avantajou no fabrico de auto. 
Pipteis dão só pla su leganco, como pel so 
ês E resistencia, conseguindo ainda imprimir à 
estes vehículos velocidade não excvdida por ne: 
ahuns outros da mesma especie. sto se prova pel 
Jos concursos em que os automoveis Peugeot tem 
entrado desde 1894 até do presente, alcançando 
sempre os primeiros premios nas corridas, mos 
Concursos de consumo nos de rampas, ct. 

Em 1900 0 automobilismo era á fôra ta facto 
consumado + vulgarisavase em toda a Europas 
entretanto só em 1903 deu entrada positiva cui 
Portugal, com o primeiro estabelecineno auto: 
mobilista. instalado pelos sra. Albert Beuvalot 
8 Ga numa loja do palacio For. 

Esta instalação modesta, depressa se 

vido & competencia do sr, Benu- 
vale, engenheiro distinto a quem, Peugeot não 
duvidos confar a representação da sua fabrica € 
dar lhe o exclusivo da venda dos seus produtos 

Foi assim que quatro amos decorridos sobre a 
princia instalação esta se alargou na elegante & 
espaçosa garage que hoje se vê na praça dis Res. 
tauradores, e que (oi expressamente construida e 
dotada com oficinas de revisão e concertos, mo 

ias a motor elétrico, tudo dirigido pelo coges 
nheiro sr. Besuvalet 

À nora garage « foram inauguradas o 
aono passado, dignando se Sua Magestade honrar 
esa. Festa com à sua presença, e para a qual 
tambem velo expressamente nasstir 0 ar Peujfeot 
alue asim quiz dar. uma prova de consideração 
aqu lhe merece 0 distinto engenheiro sr. Beauvalet 
Socio gerente desta casas 

À superiêridade da marca Peugeot é hoje geral 
ente reconhecida em Portugal, como prova as. 
vendas realisadas até, no presente em Mumero de 
306 automoveis de valor muito aproximado a ris 

o:00Bov contos! 

À Sua Magestade ELtei D. Caros tem sido for- 
necido pela casa, Albert. Heauvalet & (1, cinco 
Automoveis 


3, púlro de 1a ca. 
ros, 1904, 0 quarto de Ma cavalos e 
4 lindos, 1905, b quinto de 2 cavalos no ano 
actual. Dois pára o ministerio das obras publicas 
de 18 cavalos e 4 cilindros; um de 18 cava 
los e 4 clndros à Direção das Obras Publicas de 
bra; e op restantes a particulares de Lisboa. 
e das províncias inclaindo o Porto para onde tem 
ido um boa parte, 
À introdução. do automobilismo em nosso pais 
é mais tm elemento de progresso, com as vania 
Kens inherentes a este meio de transporte, « que 
Se deve ao e Albert Henovale ão Inligent 
Kenbeiro € industrial como digno das nmpatias 
“que tem sabido conquistar na sociedade Hsbomense, 
assentando-lhe bem a distinção que Sua Mages 
tade Elrei se dignou conferirha ha dois antos, 
à grau de cavaleiro da Ordem 


de Cristo. 
—— ke 
Pelas nossas provincias e ilhas 


v 
O problema historico da Cava de Qiriato 
Carta inedita do falecido archeologo 

Martins Sarmento a Henrique das Neves, 


em que dá o seu parecer sobre este pro- 
blema. 


Guimarães, 25.5 


sr 


Recebi a amavel carta de V. e juntamente 
o seu consciencioso trabalho e agradeço tudo 
muito cordealmente. Como V. diz não lhe ser in. 
dlifferente a minha opinião, vou expôla com toda. 
aoletnquesa, Não, conheço, de mir a, «Caras 
conheço a «é por informações e principalmente. 
pelas do livro de V. À primeira questão é se 
à «Cavas era uma povoação preromana, lusi 
tanica. Pareceme que só a negativa é possi- 
vel Às povoações pre-romanas da Lusitania, e 
acho que de toda a peninsula, para não via: 
jar muito, octupavam as eminencias, Creio que. 
É uma regra sem excepção. Todos os. nossos 
Castros e Cristellos etc. são seus representan- 
tes. Na Gallia succedia o mesmo, e 0s «enceintes-, 
de que falia AL Bertrand, não eram provavel. 
mente outra cousa. V. advertirá que das palavras. 


deste escriptor se não pode inferir que os seus. 
<enceintes» ficassem nas planícies; elle mesmo 
os identifica com os oppida, d'accordo com outros. 
archeologos franceses. A “circumstancia. de se. 
tem de 


di 
que especiliquei até contem q nome de 
Vicio. Ha de conclulrse” que € fal a notcis 
de que os Romanos obrigaram os povos das altos 
a virem viver na planície, como se conta de Cesar 
“com relação aos Ierminios e d ei 


cão aos 6 


demolidas, bem como todas as 

obras de defesa. Só assim s0 explica que as cida: 

des dos altos perdurassem no decurso da domina 
são romana, como é ind) 

quash 

iaão, & que não são, 

poucas. Na Citania, por exemplo encontrati se 

dos imperadores, uma de Constantino. 

lla-nos mais duma vez em Car. 

Gallogos so faziam fortes con. 
provavelmente por nunca gs te 
rem abandonado e por haverem reconstruído às. 
suas muralhas, bastândo-lhes para isso montar 
pedraria que Íhes cobria os alicerces, a julgar 
pela Citania, onde ha ainda À vista alicerces dial- 
tura dum metro e mais, melo escondidos por um 
cordão de calhaus, provenientes de corto duma 
demolição systematica, 

Parecem pois que a famosa «Cayam nem é 
assento duma povoação pre-romana, nem duma. 
povoação romanisada. A. povoação Já ficou no 
Viso, Lá se faria qualquer obra de defewá 


s quaes. 


inda para 
geeltor ou per? Não creo, 
se na «Cava» não apparecem vestígios nenhuns 
habitação, pelor, À mais curiosa povoação que 
tenho visto luzoromana é a de Bobadela: ahi 
não ha signal algum de circumvallação, 

O que era então a myst «Cavas? Je 
ne vols goute; e, acceitando as razões, em que 
V. se funda para estabelecer que ha, no mo 
númento uma mão do seculo x1, que lhe fez acres 
cimos importantissimos, inclinome a crer que 
o problema ficará insoluvel. Como destrinçar hoje 
o que é velho € o que é relativamente recente ? 
Como conhecer até que ponto foi desfigurada a 
obra velha, para determinar o seu traçado pri 
mitivo? Se ella se tivesse conservado pura, alo 
guma conjectura plausivel se poderia aventurar 
por comparação com outras. Como se não dá 
esto caso, se os deuses antigos não accudirem 
com uma descoberta milagrosa, suspeito. múito 
de que o enigma ficará sem solução. 

O nome mesmo de «Cava» é um enigma. Que 
significa elle? Se fosse verdadeiramente antigo 


mente a obra fortificada, a tradição é mais que: 
suspeita. Admitiase que as duas palavras «Cava 
Viriato» se petrificassem ; mas uma só orça quasi 
pelo absurdo. Para mim é de fé que, se o nome 
de «Cava» não for primitivo, o de Viriato foilho. 
associado por graça e obra dos nossos antiqu 
rios patranheiros, que anbiam que tal povoação. 
fóra fundada no anho tal pelos Gallo-celtas, tal 
outra pelos Turdulos, ete. et 

Bastará de massada e muito mais quando, como 


. 


O OCCIDENTE. 


no 


V. vê, tudo isto não passa de palavriado, que es- 
premido não dá nada. 
Com toda à consideração. 
De V. 


E atts ven. eobg* 


Mais uma carta, segunda e ultima. Egualmente: 
imedita « vai no original. E” de Thomaz Ribeiro. 
Esta carta não foi annanciada, pela circunstan: 
cia de que o grande poeta do D) Jayme não era. 
authoridade em assumptos d'archealogia. 
Darlhe neste terreno honras eguaes áquellas. 
que. tinha jus, por direito de conquista, Mar 
Sarmento, seria pouco serio. 
“Thomas Ribeiro, porém, teratura do 
seu tempo, artista altamente cotado ; e por tal ra- 
são e não menos pelo intenso amor que o li. 
gave d sum província natal, estimulando-o a ler 
apaixonadamente tudo o que lhe dizia respeito, 
conseguindo assim ter uma opinião pessoal da 
pia Jixtoria, por. tudo tem direito ao logar que 
da Cava, diz elle om uma nota do seu 
“Juiymo;— «escreveria uma longuissima memoria 
Ne me proposesse escrever sobre este monumen 
to.. Aquela extensa fortaleza, circumdada de 
grossissimas muralhas de terra... 0s largos fossos. 
que a clrcumvalavarm. .. tudo Ísto era para vol 


raros hemos por aqui não sómente quanto 

4 nossa epitolografa da Cava, mas. em todo o 
nplo cm geral 

o que ouvimos 

ot Deum basta de 


Ho vas Neves. 


e Exm Sr, 


O seu estudo, cuja oferta venho agradecerJhe, 
€ muito interessante e muitissimo sensato, 


riato (o rude mont 
reou naquello pair o presente — o seu presente — 
o futuro, e o pastado tambem; — Viriatida — de- 
via chamarse à Beira;—a «Cava» de Viriato, 
ponto de defeza rudimentar, data certamente dos. 


o. As bordas largas e descai 
mostram que a «Cavau era nesses tempos defen. 


ortificação primitiva, anterior, muito anterior, 
romanos aqui, perfeitamente Indigena, instin: 
etiva, devo ter sido obra dos aborigenes de qu 
fala Herculano, que se mantiveram nas serras, é 
entre as serras do ullo e do 
(chamada essa depressão, pelos. 
da manta), e se conservaram longame 
nhos a ligações de 
estrangeiros povoadores da peninsula. 

Os muros de Vixeu, chamados tambem de Vi- 


Rr 
por correntes impetuosas. Dés kilometros abaixo 
de Vizey, à veste de Fail, ha vestígios ignorados, 
mas ainda hoje incontestaveis de Catra com. 
é ma confivencia dos rios Pavia e da Ortiguei 

o Castrum que dominava e defen. 
este acampamento, Ainda hoje se chama, em 

Castelo, e — Crastro — ao acampamento in 


Deixeme agora dir a V. que Viseu, que 
mostra hoje a V. a sua face agradavel e ri 
sonha era tristonha, e pouco atrahente, quando 
eu comecei a vistal o — 18460 que tem de 
bonito hoje, em ruas novas é construeções novis 
simas, deve-se ás obras publicas e data apenas. 
de ao annos ou pouco mais. E desde então apro. 
ximadamente as camaras municipaes começaram. 
de trabalhar louvavelmente nos melhoramentos. 
públicos. 

xceptuemos a construção do magnifico Hospi- 
tal da Misericordia. 

Como eu me esquecia de ser discreto fa- 
zendo curta a minha primeira visita a V, | 


Desculpe a minha distração e creia que sou 
NIE 


axdmirador por tributo e amigo se 
ao consente, por sympatia e gráti- 
dão, 


Tuouaz Rismino, 
Camavide, 2 de maio de 1895. 


—— neste 
O MEZ METEOROLOGICO 


Junho de 1907 
Barometro, — Maxima altura 76g==,5 em 13. 
+ Minima o» s59meg em Bo 


A altura barometrica média É superior ao nor- 
mal. 

Thermometro. — Maxima altura 32%, em 15. 

UI 

Durante o mez, hoi 
4, 307; 
As minimas, à excepção das dos dias. 
foram fracas, e oscilaram entre 1 
170 em 18. De 22 à 30, À mais al 
de 1598 em 24 é aú, 

A temperatura média mais baixa foi de 1603 
em 12, inferior á variavel, e a do dia 13, foi de 
169,06, 


em 1 e 30, altura 1,6, 
Notulosidade — Ceu limpo ou pouco mublado 
Noblado 13 dias. 


HORAS DE LEITURA 
a proposto da oca do Mundos, de Severo Portetay 
ção da Lv Contra de Gomes de alho 


«Emquanto o aumento de soldo empresta ful 
es às espadas, a fome envolve em luto as en 
das dos cavadores. Geradas pelo mesmo aço, 
as para o serviço da patria comum, ao passo. 


E 


Seveno Ponreu a 


que as espadas se perfilam fascantes, as enchadas. 
a e o 
Quando cheguei aqui na leitura do novo livro 
de Severo, Portela — Bocas do Afundo = andava. 
ea no fundo d'uma encosta, vagabundeando á tõa 
no meu costumado giro por vales e montanhas 
Em minha frente desdobravam-se os cam 
verdejantes, até onde à vista os alcansava, sob à 
Tur quasi torrida desse dia de junho, abafádico e 
tado, E 
spend a leitura e pur me a olhar atentamente. 
por toda a parte grupos de cavadores embarrea: 
dos. revolviam à terra, ao únir das encliadas, que 
despediam chispas. de Tome ao dar nas pedras « 


fulgurações metálicas ao serem feridas pelos raios 
do “ol esbrasiante. Movidas com vigor e comam 
cia pelos rudes braços, cabeludos e terosos, nu 
csfotso brutal dagonta desfeita, essas enchados 
Seg bem aquelas à que de teria ur e 
aista nessa pagina falgurante « grandiosa, nais 
aque nenhuma outra do seu belo trabalho de úbser. 
Pação e de justiça. 

Ab como eu sent e vivi intensamente essas 
Jinhas tão sugestiomantes e 1 cheias da foro re 
Idade da vida embora mais cheias anda da tste 
realidade do povo 

ador, derete ao fogo à tua enchada e o 
verte sem demora num punal,.. Estmgulino 
o Tume da tua lareira, d o pão da tua 
meta, a rain entrou tom 0 eU casebio broca à 
ariola a carne de teus filhos... Ensinou a som 
a resignação, reclamou a terra o teu suor exigiu 
a ei o seu tributo — e, do Bm obedecndo sem 
Pr, enírents com à desvemara... Da tuiata 
do sol, do vento, À neve irrompe a seara, bruto 
à uva e, quando esperavas que 0 ceu e o homo 
Se desentranhassem em bençãos, vês no teu lar 
Penetrar à miseria. De quem é a culpa? Fomcrisr 
tão em teu calado, humilhado sofrer não malta 
Sete 0 Fico quando acurvado no teu trabalho, do 
Tudo da tua alma acreditaste ter um quinhão de 
felicidade no momento em que ele descêsse à tera 
e premiasse os que com sinceridade combates”. 
Sb és culpádo, só tu =. Lavrador ia to 
enchada. um  pumbal e vara com ele qeu nora 
cão 

Quando de novo suspendi a leitara, uma visão 
estianha passos ante meus olios. 

Vi esacs cavadores erguidos à mesma vos, sus. 

em tambem 0» seus trabalhos é marcharem 
nha, dnchadis alas, DÃO para crvarem mode 
Tundo. à brava terra que 0s esa, ms parava 
darem a Cala que o ga É tra escrava, rr. 
sando Juntamente aqueles que cavar o able 
ue os separa da liberdade & da direito 

“Armas de par, de cordealidade e de abundancia, 
essas enchadas vi as eu, num momento, tando 
madas em gládios, avariçando falguranies, no Ho 
dano denes gritos de colera formidavel que te 
feio todas as revoluções e sancionado qoday 
hiberdades, 

Mas, ai de mim e a deles 
Braços descarmados 


o apagou se 
venda muitas desenss de 
lando-ae no ar, com pesa 
da cnchadas que os despedncavam cos meat 
destamanament, as Th 


as espadas 
utcar de bra- 
jadas, movidas por crea- 
ias, homens despídos do 
tudo o que torna a vida grande, à vida. 
harmonica e fecunda. Brilho que, com: 
tinuarão a ter, pelo menos emquanto 
não passar esse venta 


abo- 


«Cavador, derrete no fogo a tua en 
xada e converte à sem demora num pc 
nhal. Para assassinares alguem ?» 

— Não: transforma-a embora num pu 
nhal ou aguça-a simplesmente, mas para. 
te defenderes dos que te matam, con: 
quistando emfim essa terra pesada que 
tu volves e tens ganho cem vezes por 
teu trabalho improbo e mal pago. 

E não atendas aquella vor que ha 
sempre, nesses casos, gritanto — não: 
destruas! Porque em realidade come 
carás então edificando a tua obra de 
redenção  par—a obra da solida- 
ricdade universal, 


Tuonaz DA Fonseca. 


a ga — 


AIDA GONZAGA 


Eis uma artista que o publico de Lisboa teve 
ocasião de apreciar ultimamente no Coliseu dos 
Recreios, na companhia de opera lírica da epoca 
que terminou agora. 

O nome de Aida Gonzaga vinha celebrado dos. 
teatros estrangeiros como o de um soprano ligeiro 
de primeira orderm, e no Coliseu se evidenciou nas 
operas Sonambnda é Barbeiro de Sevilha. 


O occiDENtE 


Ava Gonzaga 


alia, tem o seu tanto de portugusa, 
beu ânto di 


foi aplaudida pelo pu 
à bella vor de suprano 


COUTO & VIANNA — ALFAYATE 


o Premindo na Eposção Universal de Paris de 1900 


Magnífico sortimento 
le fazendas macionaes é estrangeiras 


Rua do Alecrim, 444, 4.º (d Praça Lota de Camões) —LISBOA 


A melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS NINERARS DO MONTE BANZÃO - COLLARES | 


GAZOZAS LITHINADAS 
a pelo Alvará Regio 
de So de Novembro de 1905 
Deposito geral: 
Rua dos Correeiros, 29, 2º 


Approva 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 
Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 


KILO 18500 REIS 
Oo benbona da fabrica Iniguos lovara a marca 


Exigir pois esta marca. 
em todos os estabelecimentos 


———— sea 
CHOCOLATE--CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos 
os organismos, como se prova com a analyse de garantia 


pe 
LISPOA | * 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 
4LISIBO Ao 
Sempre bom sortido de camisas, camiselas, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos ontros arti 
Sia, como botões para collarinhos 9 punhos, carteira 
viagem e lençaria, 
ESPECIALIDADE EM, eee PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 
Executa-se toda a rouparia nor medida 


' Cambios e Papeis de credito 


Vierling & Gº, limitada 


NUMERO TELEPMNONICO 1 
44, Rua do Arsenal, 46 — 1, rgo do Pelourinho, 3 
= LISBOA e, 
Jindereço telegraphlco —S'IPEXLING+ 


MESSAGERIES DE LA PRESSE FRANÇAISE 


Rua Aurea, 146, 


ngelras 
SORT JORNAES DE MODAS 


FAZEMOS NASCER 


Cabello aos calvos e barba aos sem ella em 20 à 24 dias 
« 


A prenda pa 
fera ig 


mesmo para as mais afastad 
cado de garantia, 


ta 
corto no ao da entrega 


Múoro DEPOT, Biehholz, 9, em Mamburgo, 4. 


tante exabeecimento da expeciaidade o 
"o perguntas vindo secrpanhadas do respectivo pore para 


K veda em Lisboa na casa de 
FERREIRA & FERREIRA 


Pacote de 500 grammas, 600 rGim 


